
VENDAVAL  

Ó vento do norte, tão fundo e tão frio, 
Não achas, soprando por tanta solidão, 
Deserto, penhasco, coval mais vazio 

Que o meu coração! 

Indômita praia, que a raiva do oceano 
Faz louco lugar, caverna sem fim, 

Não são tão deixados do alegre e do humano 
Como a alma que há em mim! 

Mas dura planície, praia atra em fereza, 
Só têm a tristeza que a gente lhes vê 

E nisto que em mim é vácuo e tristeza 
É o visto o que vê. 

Ah, mágoa de ter consciência da vida! 
Tu, vento do norte, teimoso, iracundo, 
Que rasgas os robles - teu pulso divida 

Minh'alma do mundo! 

Ah, se, como levas as folhas e a areia, 
A alma que tenho pudesses levar - 

Fosse pr'onde fosse, pra longe da idéia 
De eu ter que pensar! 

Abismo da noite, da chuva, do vento, 
Mar torvo do caos que parece volver - 

Porque é que não entras no meu pensamento 
Para ele morrer? 

Horror de ser sempre com vida a consciência! 
Horror de sentir a alma sempre a pensar! 

Arranca-me, é vento; do chão da existência, 
De ser um lugar! 

E, pela alta noite que fazes mais'scura, 
Pelo caos furioso que crias no mundo, 

Dissolve em areia esta minha amargura, 
Meu tédio profundo. 

E contra as vidraças dos que há que têm lares, 
Telhados daqueles que têm razão, 
Atira, já pária desfeito dos ares, 

O meu coração! 

Meu coração triste, meu coração ermo, 
Tornado a substância dispersa e negada 

Do vento sem forma, da noite sem termo, 



Do abismo e do nada!  

--//-- 

Cai amplo o frio e eu durmo na tardança 
De adormecer. 

Sou, sem lar, nem conforto, nem esperança, 
Nem desejo de os ter. 

E um choro por meu ser me inunda 
A imaginação. 

Saudade vaga, anônima, profunda, 
Náusea da indecisão. 

Frio do Inverno duro, não te tira 
Agasalho ou amor. 

Dentro em meus ossos teu tremor delira. 
Cessa, seja eu quem for!  

--//-- 

Sossega, coração! Não desesperes! 
Talvez um dia, para além dos dias, 

Encontres o que queres porque o queres. 
Então, livre de falsas nostalgias, 
Atingirás a perfeição de seres. 

Mas pobre sonho o que só quer não tê-lo! 
Pobre esperença a de existir somente! 
Como quem passa a mão pelo cabelo 

E em si mesmo se sente diferente, 
Como faz mal ao sonho o concebê-lo! 

Sossega, coração, contudo! Dorme! 
O sossego não quer razão nem causa. 

Quer só a noite plácida e enorme, 
A grande, universal, solente pausa 

Antes que tudo em tudo se transforme.  

--//-- 

Todas as cousas que há neste mundo 
Têm uma história, 

Excepto estas rãs que coaxam no fundo 
Da minha memória. 

Qualquer lugar neste mundo tem 
Um onde estar, 

Salvo este charco de onde me vem 
Esse coaxar. 



Ergue-se em mim uma lua falsa 
Sobre juncais, 

E o charco emerge, que o luar realça 
Menos e mais. 

Onde, em que vida, de que maneira 
Fui o que lembro 

Por este coaxar das rãs na esteira 
Do que deslembro? 

Nada. Um silêncio entre jucos dorme. 
Coaxam ao fim 

De uma alma antiga que tenho enorme 
As rãs sem mim.  

--//-- 

A lavadeira no tanque 
Bate roupa em pedra bem. 

Canta porque canta e é triste 
Porque canta porque existe; 
Por isso é alegre também. 

Ora se eu alguma vez 
Pudesse fazer nos versos 

O que a essa roupa ela fez, 
Eu perdeira talvez 

Os meus destinos diversos. 

Há uma grande unidade 
Em, sem pensar nem razão, 

E até cantando a metade, 
Bater roupa em realidade... 
Quem me lava o coração?  

--//-- 

Sonhei, confuso, e o sono foi disperso, 
Mas, quando dispertei da confusão, 
Vi que esta vida aqui e este universo 

Não são mais claros do que os sonhos são 

Obscura luz paira onde estou converso 
A esta realidade da ilusão 

Se fecho os olhos, sou de novo imerso 
Naquelas sombras que há na escuridão. 

Escuro, escuro, tudo, em sonho ou vida, 
É a mesma mistura de entre-seres 
Ou na noite, ou ao dia transferida. 



Nada é real, nada em seus vãos moveres 
Pertence a uma forma definida, 
Rastro visto de coisa só ouvida.  

--//-- 

Se alguém bater um dia à tua porta, 
Dizendo que é um emissário meu, 
Não acredites, nem que seja eu; 

Que o meu vaidoso orgulho não comporta 
Bater sequer à porta irreal do céu. 

Mas se, naturalmente, e sem ouvir 
Alguém bater, fores a porta abrir 

E encontrares alguém como que à espera 
De ousar bater, medita um pouco. Esse era 

Meu emissário e eu e o que comporta 
O meu orgulho do que desespera. 

Abre a quem não bater à tua porta!  

--//-- 

Não quero rosas, desde que haja rosas. 
Quero-as só quando não as possa haver. 

Que hei-de fazer das coisas 
Que qualquer mão pode colher? 

Não quero a noite senão quando a aurora 
A fez em ouro e azul se diluir. 

O que a minha alma ignora 
É isso que quero possuir. 

Para quê?... Se o soubesse, não faria 
Versos para dizer que inda o não sei. 

Tenho a alma pobre e fria... 
Ah, com que esmola a aquecerei?...  

--//-- 

Sou o Espírito da treva, 
A Noite me traz e leva; 

Moro à beira irreal da Vida, 
Sua onda indefinida 

Refresca-me a alma de espuma... 
Pra além do mar há a bruma... 

E pra aquém? há Cousa ou Fim? 
Nunca olhei para trás de mim...  

 


